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O torcedor tricolor raiz está
na bronca, indignado, com a
péssima participação do
Bahia City na disputa da Taça
Libertadores e Copa Sul-
Americana, duas competi-
ções internacionais da Con-
mebol, eliminado da “Sula”
com uma derrota, 2 a 0, e um
empate, 0 a 0, sem sequer
marcar um gol contra o mo-
desto América de Cali, da
Colômbia. Dentro de campo,
terra arrasada para uns, mas
fora das quatro linhas, credi-
to, muitos milhões com pre-
miações e arrecadações das
bilheterias nos jogos em
casa, na Arena Fonte Nova.

De premiação foram R$

R$ 30 MILHÕES DE PRÊMIOS

Bahia ganhou dinheiro, mas decepcionou
29.151.446,00, sendo R$
26.380.396,00 na Taça Li-
bertadores, e R$
2.771.050,00 na Copa Sul-
Americana. Mas para o Tri-
color raiz, que se dane a ar-
recadação, o dinheiro, ele
queria é ver, torcedor, ri, cho-
rar, se emocionar ao ver o
seu “Bahêaa” disputando o
título em casa. Na Arena
Fonte Nova, das duas maio-
res competições de futebol
da América do Sul, que va-
lem vaga para a 2ª Copa do
Mundo de Clubes da FIFA em
2029, e não chorar, sofrer, se
frustrar com o seu time que
passou por duas fases pré-
vias até a fase de grupos da
Libertadores, ficar em 3º lu-
gar no Grupo F, e ser elimi-
nado da competição, pelo In-
ternacional na Arena Beira
Rio, em Porto Alegre.

Mas vida que segue, e o
calendário do 2º semestre de
2025 mantém o Bahia na dis-
puta de três competições:  as
oitavas de final da Copa do
Brasil contra o Retrô, de Per-
nambuco, com jogos de ida,
em Salvador, na quarta-feira,
dia 30, e de volta, dia 6 de

TRICOLOR  baiano foi eliminado na fase de grupos da Libertadores e no playoff
da Copa Sul-Americana, competições internacionais da Conmebol

agosto, na outra quarta, na
Arena Pernambuco, em Re-
cife; nas semifinais da Copa
do Nordeste, com jogos de
ida e volta contra o Ceará, o
primeiro em Salvador, mas
ainda sem datas definidas

pela CBF, e a Série A, a pri-
meira Divisão do Campeona-
to Brasileiro, com jogos à par-
tir deste final de semana, do-
mingo, dia 27, contra o Juven-
tude de Caxias do Sul, na Fon-
te Nova.
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MARATONA
Essas três competições

nacionais vão proporcionar
uma maratona de jogos para
o Bahia nos próximos meses.
Por causa da Libertadores e
da Copa Sul-Americana,

além da participação de Fla-
mengo, Botafogo, Fluminen-
se e Palmeiras no Mundial de
Clubes da FIFA, vários jogos
tiveram que ser adiados pelo
Departamento de Competi-
ções da CBF. O jogo deste
domingo contra o Juventude,
será pela 17ª rodada da Sé-
rie A, mas na prática, o Bahia,
tem dois jogos adiados, con-
tra o Internacional, em Porto
Alegre, pela 14ª rodada, e
contra o Vasco, em São Janu-
ário, pela 16ª rodada.

Todo mundo erra, mas
nessa campanha do Bahia
nas competições da Conme-
bol, “sobrou” para o goleiro
Marcos Felipe, apontado pe-
los Tricolores como culpado
nas eliminações por ter erra-
do contra o América de Cali,
contra o Atlético Nacional e
contra o Atlético Mineiro. O
Grupo Bahia City está no mer-
cado, e goleiro panamenho
Patrick Sequeira, 26 anos, que
joga pelo Casa Pia, de Portu-
gal, tem seu nome na mesa
de negociações do Tricolor
nessa última janela de trans-
ferências da temporada da
CBF.
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A eliminação do Bahia na
Copa Sul-Americana, diante
do América de Cali, caiu como
um balde de água fria no tor-
cedor tricolor. Depois de uma
sequência de sete jogos sem
perder, com cinco triunfos e
boas atuações, o revés por 2
a 0 fora de casa trouxe um
velho fantasma de volta à Fon-
te Nova: o do imediatismo.

Mas será que é tudo terra
arrasada? É justo questionar
um trabalho com base em um
único tropeço?

O elenco do Bahia em
2024/2025 não é uma obra-
prima, mas é um projeto. E
como todo projeto, precisa de
tempo, ajustes e paciência. O

Tricolor já levantou o título
estadual — o primeiro de Ro-
gério Ceni no comando do
time. Liderou com sobras a
primeira fase da Copa do
Nordeste e está a um passo
da final. Nas oitavas da Copa
do Brasil, mantém viva a es-
perança de ir longe. No Bra-
sileirão, vem competindo en-
tre os melhores, com desem-
penho superior a muitos elen-
cos mais caros. A eliminação
na Sul-Americana dói, sim. O
torcedor queria mais. O clube
também. Mas não dá para ig-
norar os avanços.

É fato que algumas pe-
ças importantes estão abai-
xo do esperado. Cauly, prota-

gonista da temporada 2023,
ainda não reencontrou o bri-
lho. Luciano Rodríguez, uma
das apostas do Grupo City,
alterna bons momentos e
atuações apagadas. E o go-
leiro Marcos Felipe vem acu-
mulando falhas que come-
çam a pesar. Há espaço para
críticas — e elas devem exis-
tir — mas com o mínimo de
contexto. Rogério Ceni foi
transparente. E talvez tenha
dado a explicação mais ho-
nesta do que é, de fato, fazer
parte de uma SAF: “Com rela-
ção às chegadas, é uma ja-
nela de ajustes, não de inves-
timentos. Se tiver uma ou
duas peças para trazer, vamos

tentar trazer. Temos um bom
elenco, talvez uma ou outra
carência. Vamos trabalhar
com o que o orçamento per-
mite. Como se fosse um fan-
tasy game. Vamos tentando
adequar dentro das diretrizes
que são passadas para o
clube.”

Ou seja, não é porque há
um fundo bilionário por trás
que o dinheiro está disponí-
vel em qualquer esquina. A
SAF tem metas, critérios,
planejamento. O Bahia não
vai repetir os erros de carto-
las do passado, que gasta-
vam sem medir as consequ-
ências. E Ceni foi ainda
mais direto: “Não adianta tra-

zer qualquer jogador. Aí é
melhor trazer da base, que
pode formar jogadores e até
uma eventual venda futura.”
Esse é o ponto. O Bahia de
hoje pensa o futebol com
estrutura. A base está sen-
do valorizada. As contrata-
ções são pensadas com fil-
tro. E o desempenho dentro
de campo tem sido, em sua
maioria, digno da nova gran-
deza do clube.

Sim, ajustes são neces-
sários. A torcida tem razão
em cobrar mais segurança
defensiva, mais regularida-
de ofensiva, mais persona-
lidade em jogos decisivos.
Mas reduzir tudo a um trope-

COM DUAS ELIMINAÇÕES

O Bahia é terra arrasada?
ço fora de casa, contra um
adversário tradicional e ex-
periente, não ajuda. A tem-
porada ainda reserva bata-
lhas importantes. O penta da
Copa do Nordeste está ao
alcance. A Copa do Brasil
segue viva. O Brasileirão é
longo. E, principalmente, o
Bahia está firme em seu
projeto de médio e longo
prazo. Não, torcedor. Isso
não é terra arrasada. É ape-
nas uma derrota no meio do
caminho. E esse caminho,
apesar dos buracos, segue
sendo promissor.
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